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    Eliana Martins


    A vizinha ANTIPÁTICA


    que sabia


    MATEMÁTICA


     


    ilustrações de Suppa


    Para todos os que acham estudar Matemática horrendo, mas não sabem o que estão perdendo.
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    A Mudança


     


    Oi! Você costuma responder às perguntas com honestidade?


    Desculpe. Nós nem nos conhecemos e eu já vou logo querendo saber uma coisa tão íntima. Então, pra gente se conhecer, lá vai: eu sou o Theo. E é Theo mesmo. Só Theo. Não é apelido de Teobaldo, nem de Teófilo, nem de nada. É Theo e pronto. Theo Correia.


    Perguntei se você costuma mentir porque eu vou confessar uma coisa: eu odiava, tinha horror, detestava, abominava, pa-nificava... Não; panificava tem a ver com pão. Eu tinha pânico de matemática. Estudava feito um doido, enfiava tudo na cabeça, mas na hora da prova... Parecia que alguém tinha passado um aspirador de pó no meu cérebro. Não lembrava de nada!


    E você, gosta de matemática? Aí é que entra a honestidade, entendeu?


    Se não gosta, esta é a hora de falar, pois o que aconteceu comigo depois que conheci a nova vizinha...


    Quer saber? Vou contar tudo a você.


     


    Parecia uma sexta-feira como outra qualquer quando um caminhão de mudança parou em frente ao número 134 da minha rua, o sobrado geminado com o que eu moro.


    O pessoal da mudança descarregou uns móveis pesadões, uma escrivaninha irada, cheia de gavetinhas, parecida com a do meu avô.


    Do meu jardim, fiquei de olho em tudo. Quando o pessoal terminou de descarregar os móveis da casa, começou a tirar do caminhão umas caixas, milhares de caixas... Talvez centenas... Bem, umas dez caixas eu garanto que tinha.
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    Aí apareceu uma senhora com cara de avó. Mas não vi nenhum neto. Uma mulher nem alta nem baixa, nem gorda nem magra e com os cabelos nem curtos nem compridos.


    Ela pagou aos homens da mudança e, quando ia entrando em casa, me viu. Não sei por quê, mas me deu um frio na barriga, igual ao que tinha antes das aulas de matemática.


    A mulher me olhou, de baixo pra cima e de cima pra baixo, assoou o nariz, entrou na casa e fechou a porta.


    Achei uma baita falta de educação. Ela podia ter dito alguma coisa do tipo: “Oi, você mora aí?”. Ou: “Oi, eu sou sua nova vizinha”. Mas nada. Fez que nem me viu e, ainda por cima, assoou o nariz na minha cara... Quer dizer, na cara dela.


    Vizinha antipática!

  


  
    O Rolo dos Nomes


     


    Depois do dia da mudança, não vi mais a vizinha. Minha mãe, ao contrário, a viu. E disse que era uma senhora muito educada.


    Bem, continuando a história, após quase uma semana que a “simpatia pura” se mudara, ao voltar da escola dei de cara com ela colocando o saco de lixo na lixeira da rua.


    Fiz que não vi e passei reto. Mas ela me viu, me encarou e assoou, de novo, o nariz na minha cara.


    Será que a vizinha cheirava pó de mico, de pirlimpimpim, de serragem? Sei lá que tipo de pó provoca espirros! “Tô fora!”, pensei. E apertei o passo. Mas ela me chamou:


    – Olá! Sou sua nova vizinha.


    “Errrrr... Tá brincando, ôoooooo...”, pensei.


    – A vizinha do 1 + 3 = 4 – completou ela.


    Enquanto eu pensava sobre o que ela dissera, a vizinha abriu um supersorriso.


    – O número da minha casa é 134. Pra não esquecer, uso a soma do 1 com o 3 e tenho o 4.


    A chata, além de antipática e assoarenta de nariz, ainda vinha me lembrar de matemática, que eu detestava. Estava perdido!


    Depois do trocadilho matemático, perguntou o meu nome.


    – É Theo.


    Ela fez cara de interrogação e não deu outra:


    – É Theo de Teobaldo, de Teófilo ou do quê? É o mesmo nome do seu avô?


    Aí eu fiquei mesmo superirritado.


    – Meu nome é Theo de Theo mesmo. Só Theo. Não é apelido de nada nem o nome do meu avô – e continuei andando.


    Mas a chatonilda não largou do meu pé.


    – Me desculpe. Seu nome é muito lindo, viu? Muito mais bonito que Teobaldo ou Teófilo. E acho que um garoto inteligente como você não deveria se aborrecer com uma confusão besta como essa, nem com uma idosa confusa como eu.


    Parei e olhei pra ela. Não é que dei de cara com outro sorriso legal?


    – Como é que a senhora sabe que eu sou inteligente se nem me conhece?


    Pra que eu fui inventar de perguntar isso? Às vezes a gente paga os pecados por não saber ficar de boca fechada. A vizinha veio com uma porção de perguntas, tipo:


    – Se uma cesta tem 3 maçãs e você tira 2, com quantas maçãs fica?


    Eu pensei e respondi certo.


    – Um fazendeiro tinha 17 ovelhas. Todas morreram, menos 9. Com quantas ele ficou?


    Tornei a pensar e acertei. E a vizinha mandou outra bomba:


    – Em uma dúzia de pares de meia, quantos pares você tem? (ver respostas)


    Foi aí que eu me dei mal. Quis dar uma de sabichão, respondi correndo e... errado.


    A vizinha fez uma cara de pena que me deu nos nervos.


    – Você errou porque não pensou. Apenas despejou – e deu uma gostosa risada.


    Por que raios eu tinha que ficar ali, de pé, respondendo perguntas matemáticas a uma fulana que eu nem conhecia?
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    E a vizinha pareceu entrar na minha cabeça...


    – Você gosta de sorvete de chocolate, Theo? Eu sei fazer um que é coisa  dos deuses. Quer experimentar?


    Fui tomado de total surpresa. A vizinha, além de ser antipática, ter mania de matemática e de assoar o nariz, também se achava. Coisa dos deuses... Seachilda no último! Mas que sorvete de chocolate sempre foi meu preferido, isso era verdade.


    – Vou guardar minha mochila lá em casa e já volto – decidi.


    – Está bem. Enquanto isso, vou pegar o sorvete e tomamos no meu jardim, aproveitando este fim de tarde tão bonito.


    Deixei a mochila, avisei minha mãe e, em menos de cinco minutos, estava no jardim da vizinha, da qual eu não sabia nem o nome.
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